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UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA 
Departamento de Antropologia – 1o/2017 

Disciplina: 135429 135429– Tópicos em Antropologia 4 – Cenários de mercado de trabalho para antropólogxs (PAT AT 044) 

Professora: Soraya Fleischer (fleischer.soraya@gmail.com) 

 

Objetivos: O objetivo desse curso é apresentar e discutir possíveis cenários de trabalho para cientistas sociais, em especial antropólogas, uma vez formadas. A disciplina 
surge de uma constante inquietação/angústia vinda de estudantes do DAN, SOL e ICS que percebem “poucas oportunidades de trabalho após a graduação”. Nesse curso, 
a aposta é no sentido de ampliar o conhecimento sobre os espaços e perfis profissionais já existentes e receptivos e, ao mesmo tempo, estimular mais ousadia para 
buscar, encontrar e, mais importante, criar oportunidades de trabalho.  

Avaliação: A estudante será avaliada a partir de três aspectos: a) Leitura e discussão dos textos e participação ativa e cotidiana em sala de aula (peso 3); b) Produção de 
6 (seis) exercícios de até 3 páginas (peso 6); c) Preparação para os momentos de visitação (peso 1). 

 

DATAS E TEMAS LEITURAS  PRODUTOS 
 

ANTROPÓLOGAS  EXERCÍCIOS  

APRESENTAÇÃO 
07 e 09/03 

Apresentação do curso, das participantes, das monitoras e da professora.     

 FONSECA, Cláudia. “Antropólogos para quê? O campo de atuação profissional na virada do milênio”. In 
TRAJANO FILHO, Wilson e RIBEIRO, Gustavo L. (Orgs.). O campo da antropologia no Brasil. Rio de Janeiro, 
Contracapa/ABA, 2004, p. 69-91. 

   

14 e 16/03 OLIVEIRA, Kelly Emanuelly de e AMORIM, Lara. “Os dilemas do ofício do antropólogo. Entrevista com Henyo 
T. Barretto Filho”.  Franch, Mónica; Andrade, Maristela; Amorim, Lara (Orgs.). Antropologia em novos 
campos de atuação: debates e tensões. João Pessoa: Mídia Gráfica e Editora, 2015, pp. 301-314. 
file:///C:/Users/Owner/Downloads/Antropologia-em-novo-campos.pdf 

 
 

  

 MUNANGA, Kabengele. “A antropologia brasileira diante da hegemonia ocidental e as possibilidades de 
aplicação da antropologia no mercado de trabalho”. Revista de Antropologia, 56(1), 2013, p. 485-504. 
http://revistas.usp.br/ra/article/view/64515 
 
SILVA, Roniel Sampaio e  BODART, Cristiano. “Entrevista com membros da Socius/UnB sobre o mercado de 
Atuação das Ciências Sociais”. Revista Café com Sociologia. 
http://cafecomsociologia.com/2013/08/entrevista-socius-sobre-o-mercado-de.html 

   

mailto:fleischer.soraya@gmail.com
http://revistas.usp.br/ra/article/view/64515
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BLOCO 1 
 

21/03 23/03 28/03 30/03 

FUNCIONÁRIO/A 
DO ESTADO 

SANTOS, Carlos Alexandre B. Plínio dos. “A ocupação dos espaços: antropólogos e sua ação social”.  Novos 
Debates - Fórum de debates em antropologia, 2, pp. 101-114, 2016. 
http://novosdebates.abant.org.br/images/pdf/v2n2.pdf  
 
SCHUCH, Patrice. "O estrangeiro em campo: atritos e deslocamentos no trabalho antropológico". 
Antropolítica, 12/13, 2003, p.73-91. 
 
SOARES, Mariana de Andrade. “Antropólogos na ação: o exercício do ofício extra-acadêmico junto a Povos 
Indígenas”. Trabalho apresentado na 29ª Reunião Brasileira de Antropologia, realizada entre os dias 03 e 06 
de agosto de 2014, Natal/RN. 
 

Cooperação 
Sul-Sul em 
Guiné-Bissau 
 
Diretrizes para 
a Organização 
dos Serviços 
de Saúde que 
ofertam a 
PrEP 

Tatiana Meireles 
(Departamento 
de AIDS, 
Ministério da 
Saúde) 

Encontre nos produtos 
três exemplos que 
revelem o trabalho que 
Tatiana Meirelles 
realiza como 
antropóloga. Em um 
texto, apresente e 
comente os exemplos, 
à luz dos textos e 
conversas desse Bloco. 

BLOCO 2 
 

04/04 06/04 11/04 13/04 

CONSULTORIA 
PARA EMPRESAS 
PÚBLICAS 

SILVA, Cristhian Teófilo da. "Campo minado: Considerações sobre o poder e a antropologia na identificação e 
delimitação de terras indígenas". In SOUZA LIMA, Antônio Carlos e BARRETO FILHO, Henyo Trindade (Orgs). 
Antropologia e identificação: Os antropólogos e a definição de terras indígenas no Brasil (1977-2002). Rio de 
Janeiro: Contra Capa, 2005, p. 249-261. 
 
HELM, Cecilia. “A questão ética, as intervenções e a produção do conhecimento antropológico em 
consultoria para implantação de projeto hidrelétrico”. In SILVA, Glaucia (Org.). Antropologia extramuros - 
novas responsabilidades sociais e politicas dos antropólogos. Brasília: Paralelo 15, 2008, p. 155-166. 
http://www.abant.org.br/conteudo/livros/Antropoliogia_extramuros.pdf 
 
O’DWYER, Eliane Catarino. “Os quilombos e as fronteiras da antropologia”. In ____. O papel social do 
antropólogo: A aplicação do fazer antropológicos e do conhecimento disciplinar nos debates públicos do 
Brasil contemporâneo. Rio de Janeiro: E-papers, 2010, pp. 21-34.  
 
CARVALHO, Ana Paula Comin de. “O que um inventário de referências culturais poderá dizer? Os desafios da 
atuação dos antropólogos nos processos de mapeamento, identificação e registro do patrimônio cultural das 
populações afro-brasileira”. Campos, 11(1), 2010, p. 31-46. 
http://ojs.c3sl.ufpr.br/ojs-2.2.4/index.php/campos/article/view/22375/14697 

LOBAO, Ronaldo e Moraes, Patrícia Louise. “Conversa de surdos: quando antropólogos avaliam laudos de 
antropólogos. Estudos de componente indígenas para a FUNAI”. Novos Debates - Fórum de debates em 
antropologia, 2, pp. 141-150, 2016. http://novosdebates.abant.org.br/images/pdf/v2n2.pdf 
 
 
 

A definir  Danielle Jatobá 
(Consultora 
especializada) 

A partir de três dos 
textos lidos nesse 
Bloco, produza uma 
resenha (resumo 
comentado 
criticamente). 

http://www.abant.org.br/conteudo/livros/Antropoliogia_extramuros.pdf
http://ojs.c3sl.ufpr.br/ojs/index.php/campos/issue/view/1229
http://ojs.c3sl.ufpr.br/ojs-2.2.4/index.php/campos/article/view/22375/14697


3 
 

BLOCO 3 
 

18/04 20/04 25/04 27/04 

ONGS, 
MOVIMENTOS 
SOCIAIS E 
VOLUNTARIADO 

BONETTI, Alinne de Lima. "A ONG e a antropóloga: Da experiência etnográfica à experiência profissional". 
Revista Humanas (Dossiê “Cidadania, democracia e políticas públicas), 26/27, 2004/2005, p. 159-78. 
http://www.ufrgs.br/ppgas/nucleos/naci/documentos/humanas_bonetti.pdf 
 
MULLER, Cíntia Beatriz. “A prática antropológica: o desafio de trabalhar em organizações não 
governamentais”. In GUEDES, S.L.; TAVARES, F. R.; CAROSO, C. A. (Orgs.). Experiências em ensino e práticas 
em antropologia no Brasil. Brasília: Ícone Gráfica e Editora, 2010, p. 76-83. 
http://abant.org.br/conteudo/003PRODUTOS/Livros/Livro%20Digital%20-%20Exp_Ens_Prat_Antrop_BR.pdf 
 
LOBO, Andrea. “Precisa-se de uma antropóloga! Vivenciando o fazer antropológico entre a academia e a 
sociedade civil”. Novos Debates - Fórum de debates em antropologia, 2, pp. 115-126, 2016. 
http://novosdebates.abant.org.br/images/pdf/v2n2.pdf 

A definir Juliana Noleto 
(Centro de 
Trabalho 
Indigenista) 

Crie um texto ficcional 
de uma conversa. 
Invente uma ONG e, na 
forma de diálogo, 
apresente à uma amiga 
o seu trabalho naquele 
lugar, em diálogo com 
os textos e conversas 
desse Bloco. 

BLOCO 4 
 

02/05 04/05 09/05 11/05 

ORGANISMOS 
INTERNACIONAIS 
 

LEAL, Ondina Fachel. “Por uma antropologia não sitiada: O campo de atuação do antropólogo no mundo”. In 
TAVARES, F.; CAROSO, C.; GUEDES, S.L. (Orgs.). Experiências de ensino e prática em Antropologia no Brasil. 
Brasília: Ícone Gráfica e Editora, 2010, p. 80-88. 
http://www.abant.org.br/conteudo/003PRODUTOS/Livros/Livro%20Digital%20-
%20Exp_Ens_Prat_Antrop_BR.pdf 
 
CARDOSO, Maria Lúcia de Macedo  e  COSTA, Delaine Martins. “O que a perspectiva antropológica tem a 
dizer sobre a avaliação de projetos sociais apoiados pela cooperação internacional?”. Horizontes 
antropologicos 20(41), 2014, pp.117-140. http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-
71832014000100005&lng=en&nrm=iso 
 
CERNEA, Michael. “Development anthropology at work”. Anthropology News 29(6), 1988, pp. 43-44.  

A definir Nívio Caixeta 
(Nações Unidas 
sobre Drogas e 
Crime - UNODC)  

Visite o site de um 
organismo 
internacional. Explore 
seu conteúdo. Relate 
que tipo de trabalho 
você imagina que uma 
antropóloga poderia ali 
desenvolver.  

BLOCO 5 
 

16/05 18/05 23/05 25/05 

ENSINO 
FUNDAMENTAL, 
MÉDIO E 
SUPERIOR; 
PARTICULAR E 
PÚBLICO 

LEAL, Sayonara; JANSEN, Vanessa; NERIS, Kendy; MENEZES, Fernanda; BRANDÃO, Carolina. “Formação e 
saberes docentes para o ensino de Sociologia nas escolas: Reflexões sobre a licenciatura em Ciências Sociais 
da Universidade de Brasília”. Paper apresentado no 3º ENSOC (Encontro Estadual de Ensino de Sociologia), 
UFRJ, Rio de Janeiro, 28-30/09/2012. http://www.labes.fe.ufrj.br/Eventos/3ENSOC/PDF/GT2.3.1.pdf 
 
GRUPIONI, Luís Donisete Benzi. “Quando a Antropologia se defronta com a Educação: Formação de 
professores índios no Brasil”. Pro-Posições 24(2), 2013, p. 69-80.  
http://www.scielo.br/pdf/pp/v24n2/v24n2a06.pdf 
 

A definir Krislane Andrade 
(SEE/GDF) 

Escolha um dos níveis 
de ensino (ensino 
fundamental, médio 
ou superior). Produza, 
de modo comentado, 
um plano de aula de 
antropologia para esse 
nível.  

http://www.ufrgs.br/ppgas/nucleos/naci/documentos/humanas_bonetti.pdf
http://abant.org.br/conteudo/003PRODUTOS/Livros/Livro%20Digital%20-%20Exp_Ens_Prat_Antrop_BR.pdf
http://www.labes.fe.ufrj.br/Eventos/3ENSOC/PDF/GT2.3.1.pdf
http://www.scielo.br/pdf/pp/v24n2/v24n2a06.pdf
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GROISMAN, Alberto. “Ensino de Antropologia em ‘outros cursos’". In Grossi, Miriam Pillar; Tassinari, 
Antonella; Rial, Carmen (Orgs.). Ensino de Antropologia: Formação, práticas disciplinares e além-fronteiras. 
Blumenau: Nova Letra, 2006, p. 333-349. 
http://www.abant.org.br/conteudo/livros/EnsinoDeAntropologia.pdf 
 
SARTORI, Ari José. “O ensino da Antropologia nos cursos de graduação: “o que ensinam” e “como ensinam”. 
Trabalho apresentado na 29ª Reunião Brasileira de Antropologia, realizada entre os dias 03 e 06 de agosto 
de 2014, Natal/RN.  

BLOCO 6 
 

30/05 01/06 06/06 08/06 

DOCUMENTÁRIOS, 
DESENHOS, 
CURADORIAS, 
FOTOS, ACERVOS E 
MOSTRAS 
FOTOGRÁFICAS 

PINK, Sarah. “Visual engagement as social intervention. Applied visual anthropology”. In ____. The future of 
visual anthropology: engaging the senses. Nova Iorque: Routledge, 2006, pp. 81-102. 
https://stosowana.files.wordpress.com/2010/09/sarah-pink-future-of-visual-anthropology-1.pdf 
 
MACHADO, Barbara e ROSSIN, Barbara. “A antropologia e o audiovisual:  entrevista com Karina Kuschnir”. 
Revista Habitus 10(2), 2012, pp. 168-174. 
http://www.habitus.ifcs.ufrj.br/index.php/ojs/article/viewFile/161/151 
 
BELÉM, Alexandre. “Entrevista com Milton Guran”. Olhavê, 30/03/2010. 
http://olhave.com.br/2010/03/entrevistando-milton-guran/ 
 
SIMÕES, Marta. “Entrevista com Catarina Alves Costa”. Novas & velhas tendências no cinema português 
contemporâneo. 2011. http://repositorio.ipl.pt/bitstream/10400.21/905/1/catarina_alves_costa.pdf 
 
FERREIRA, Francirosy Campos Barbosa. “Construindo um Website: dilemas e desafios deste fazer etnográfico 
com pesquisadores de comunidades mulçumanas”. Pensata 1(3), 2012, pp. 145-158. 
http://www2.unifesp.br/revistas/pensata/wp-content/uploads/2013/01/Pensata-final.pdf 

“La 
debutante” 

Lena Tosta 
(Etnofoco)  
 

A partir do filme visto, 
descreva seu tema e 
como foi produzido a 
partir do olhar 
antropológico. 
Considere os textos e 
as conversas desse 
Bloco.  

ENCERRAMENTO  
 

13, 20 e 22/06 27/06   

 FLEISCHER, Soraya. “Antropólogos ‘anfíbios’? Alguns comentários sobre a relação entre Antropologia e 
intervenção no Brasil”. Revista ANTHROPOLÓGICAS, 18(1), pp. 37-70, 2007. 
http://www.revista.ufpe.br/revistaanthropologicas/index.php/revista/article/viewFile/79/75 
 
FONSECA, Claudia Lee W. “Antropologia e cidadania em múltiplos planos”.  Humanas 26/27, pp. 17-46, 2006. 
http://www.ufrgs.br/naci/documentos/humanas_fonseca.pdf  
 
PEIRANO, Mariza. “O antropólogo como cidadão”. Dados - Revista de Ciências Sociais 28(1), 1985, p. 27-43. 
http://www.marizapeirano.com.br/artigos/o_antropologo_como_cidadao.pdf 

Encerramento 
e avaliação do 
curso. 
 

  

 

http://www.abant.org.br/conteudo/livros/EnsinoDeAntropologia.pdf
https://stosowana.files.wordpress.com/2010/09/sarah-pink-future-of-visual-anthropology-1.pdf
http://olhave.com.br/2010/03/entrevistando-milton-guran/
http://www.ufrgs.br/naci/documentos/humanas_fonseca.pdf

	UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA

